




























romances  escritos  ao  longo  dos  tempos  não  fizeram  outra  coisa  a  não  ser
repetir  em  versos  infinitos  os  mesmos  temas.  Paixão  e  desejo  são  temas









telenovela,  como  na  música  e  ao  longo  da  tradição  ocidental  encontra  seus
primeiros  ecos  nos  Diálogos  de  Platão  (1979).  Nos  postulados  do  Filósofo
Grego, o Amor era filho da Penúria e da Abundância – algo que escapava ao




amor agápico, universal,  sob a  luz da caridade e da  fraternidade, ou seja, um
amor  desapegado  do  corpo. Recordemos  a música  de Renato Russo,  “Monte































e  sua  alma,  mas  na  realidade  ama­se  a  imagem  C  em  B.  Sexualismo
fantasmagórico  que  torna  tudo  o  que  tange  em  sombra  e  imagem.  (FREUD,
1976, p. 55) 
          Na  canção  “Oceano”,  temos  o  corpo  feminino,  objeto  de  desejo  não  só
erótico,  mas  também  sublime,  ao  se  evocar  a  mulher  como  senhora  e
repositório  da  vida  em  sua  dimensão  de  terra  e  origem.  A  ausência  dessa
paixão é vista tanto com os olhos da matéria, como também com os olhos de
um espírito que anseia pelo outro, num incessante desejo gregário, configurado







          Sublimemente,  sexo,  paixão,  amor,  aconchego,  a  presença  do  outro  na
ausência encenam uma relação sexual fantasmagórica, com a transformação do
sujeito  poético  em  oceano,  onde  o  gozo  feminino  se  concretiza  (deságua),
ocorrendo o que Freud denominou de “pequena morte” (FREUD, 1976, p. 80).
Ou seja, todo ato extremo de paixão e amor é profundamente marcado por um










de  nosso  parceiro  ter  nome  e  identidade.  Mas  o  encontro  erótico  realiza  a
dissolução dos corpos, fazendo com que os amantes toquem “o impalpável” e
retornem  às  origens.  E  o  sentimento  da  ausência  do  outro  faz  do  amor  “a
suprema  ventura  e  a  desgraça  suprema”  (PAZ,  1994,  p.  187),  como  se  pode
observar  nos  versos  da  música  de  Djavan,  nos  quais  o  eu  deseja  o  outro  e
ausência deste provoca no sujeito a dor e a impossibilidade de viver. 








1  Meus  agradecimentos  aos  acadêmicos  de  Medicina,  meus
orientandos/Bolsitas  do  PIBIC/CNPQ  no  projeto  “Saúde,  imaginário  e
linguagem”, que muito contribuíram com variadas reflexões sobre o amor e a
paixão:  Gledson  Machado,  Saulo  Rodrigo  Cunha  e  Daniel  Orlando.  Como
futuros médicos, jamais deixarão de considerar os efeitos da paixão na vida e
na saúde de seus pacientes.
2 Consideramos as letras de música como textos poéticos.
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